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O Núcleo de Acessibilidade Educacional (NAE) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) atua na promoção da acessibilidade atitudinal e metodológica e no acompanhamento da inclusão e do apoio educacional a estudantes e servidores com deficiência, transtornos do neurodesenvolvimento, altas habilidades ou superdotação. Este trabalho objetiva relatar experiências desenvolvidas pelo NAE em 2026 que ampliaram sua atuação para além do acompanhamento cotidiano de estudantes e do suporte aos docentes, fortalecendo ações de sensibilização, formação e produção de conhecimento sobre inclusão. Trata-se de relato de experiência referente a duas iniciativas desenvolvidas com participação do Núcleo. A primeira consistiu no apoio à criação e divulgação do livro De mãe para mãe: narrativas de um amor singular, originado de pesquisa do Departamento de Enfermagem da UDESC e constituído por narrativas maternas que abordam experiências relacionadas à deficiência, cuidado, barreiras e inclusão. A segunda compreendeu a atividade “Entre a Prescrição e o Cuidado: Enfermagem, Família e a Segurança Medicamentosa na Neurodivergência”, organizada como preparação teórica para posterior briefing e simulação realística, promovendo reflexão sobre segurança medicamentosa e participação da Enfermagem e das famílias no cuidado às pessoas neurodivergentes. As experiências favoreceram espaços de diálogo entre estudantes, docentes, técnicos e comunidade, aproximando diferentes perspectivas sobre acessibilidade, cuidado e inclusão. Evidenciaram, ainda, possibilidades de atuação do NAE que ultrapassam respostas individualizadas às demandas educacionais, articulando ensino, pesquisa e sensibilização da comunidade acadêmica. A incorporação de narrativas e estratégias educacionais participativas contribui para problematizar barreiras atitudinais, reconhecer experiências de pessoas com deficiência e suas famílias e qualificar práticas acadêmicas e de cuidado. Conclui-se que iniciativas dessa natureza fortalecem o compromisso institucional com a acessibilidade e contribuem para uma cultura universitária inclusiva, acolhedora e comprometida com a participação e a expressão das potencialidades dos estudantes. 
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